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Abo1ição sincero aperto de' mão.

todo o tempo me dispensaram Ao entrar o réo no quadrado
favores de vulto. Hoje vnlto a o general Alvarez mandou apre-
Pedir-lhe que cobre o que me sentou armas.Escreve ao C}?a,iz da côrte o

ff O h ddevem pelo contrato que e e- s c eles o batalhão repe-sen correspondente em Buenos- ctuei como soldado, remeuendo tiram a voz, reinando um silen­Ayres: essa sornma a minha tnãi, como cio sepulchrai..;Buenos-Ayres, 21 de Abril de 1887
tambem estes vinte pesos que Não, .. ouvia-se á distancia o

Aca hn de ver fuzilar um ci- um cavalheiro acaba de «ífere- cuido do . .; grilhões que aperta-dadão argentino. cer-rne. vam as nernas de Calderon, o
Era um soldado do 1· regi- A pessoa a quem se referia o qual caunuhava com a sereni-

mento de artilheria, que ante- réo era () Sr. D. Justo S, Lo- dade com que o vi no orutorio e
hontem aSSaSSlIlOl1 com uma pu· pez de Gomara, redactor do no calabouço.
nhalada c, alferes Saravia. "70r1"eo _Espanol, e um Levava nas mãos um cruci-

O motivo era este: um solda- dos directores do Banco da Pro- fixo que mais tarde devolveu ao
do entrou embriagado no quar- vincia.cavalheir o muito aprecia- capellão.
tel. O alferes não só o repre- do lia sociedade estrangeira e Este ia à esquerda, lendo al­
henden como lhe partio a cabe- argentina pelas excellentes qua- gurnas orações, á direita o ma.
ça a golpes de espada. [idades que o exornam, tornan- jor Diaz e o tenente Velez, e a

Então um companheiro da- do-se verdadeiramente sympa- quatro passos de distancia a

quelle, sem duvida impressiona- thico a todos que o conhecem. guarda do oratorio.
do pelo sangue e pelo castigo, -E não deseja outra cousa? A divisão havia formado as.

avançou contra o official e li a�- perguntou Otameudi a Calde- sim: dando as costas ao rin.pois
run. que a execução tinha lagar em
-Nada mais, senhor, rei te- Palermo, 00 sitio denominado

Exclusivamente para O C}?a- ro-lhe os meus agradecimentos. Tiro Nacional, perto do Hippo-iz o seu correspondente em dromo, o 1· regimento de arti-
Buenos-Ayres se apresentou ho- Iberia; á direita os cadetes e os

h Para que os leitores d'O çpa·je, ás 6 1/2 da man ã, no re-
is: formem uma idéa do valor e

batalhões 5, 8 e 11 e á esquer-ferido quartel com o fim de en-
da serenidade do assassino 110

da a escola de cabos e sargentosviarIhe todos os pormenores da
alferes Saravia, hasta dize" o

€ os batalhões 6, 1 e t I de ca-
execução. "aliaria.

d seguinte:Com uma recommen ação es-
O Dr. Cabos vio o réo ás 5

Ao chegar o rêo quasi ao cen-

pecial do obsequioso general D. horas e 30 minutos da madru
tro do quadrado, destacaram-se

Nicoláo Lavalle, passei a ver () de cada batalhão um r.fflcial, ogada e tomou-lhe (\ pulso.condernnado, que se chamava
Ao cabo de um miou tu o Ia- porta-bandeira, um sargento e

Zenon Calderon, e se achava trcs soldados, e o rodearam,
em oratorio, cultativo contou 78 puls.ações. lendo-se então, pela segundaEstava sentado em uma

ta-I
Um, quar,tl� de hora mais I�H'- vez, a sentença, sob a bandeira

rimba e fumava um havano. Pa- de vohou a mesma operaçao, argentina.
reei a tranquillo, ,encontraq�jo o mesmo numero Acto continuo se lhe ordeilOu

O capellão passeava IlO re· de pubaçoes I
que av"nçasse alguns passos

cinto, lendo em um' breviario.
,

-

I ma�s para dar a frenLe ao seu
Saudei Calderon e "dirige-me A's 7 1/2 encontravam-se lo- regimento. •

ao frade, perguntando-lhe: das af; tropas que compõem a t" AcercíJu-se-lhe, () sacerdote,
-Como passou o réo a noi· di\'isão, formadas no antigo 10- re::ando lhe a ultIma or'lção.

te? cal do Tiro Nacional. Terminada esta, o réo l.iroo o
-Mui socegado, respondeu. Comrnandava o quadra.do o kepi e depois de saudar- 1.1 bala-

Dorm�o algu�as h(Jras, e esta
inspectur da arma de cavallaria) lhão pronunciou as seguintes

manha, depo,Js do. tnque da al- I eneral de divisão Donato Alva. oalavras com voz firme:
vorada, ouvia mIssa e com� g ,

«Companheiros. - Feço.lhesrez.'
mungou, perdão pelo mal que lhes fiz,
-Não oppoz ,resistencia para ,En.tão, do, t o regll�lento de ar- Morro, não corno assassino, mas

confessar-se? trlhena ligeira, ao qu�1 perten- cumo bom argentino.»,

ela o réo, separou-se o com-
-- Nenhama absolutamente, mandante Salas e, seguido de Cobriu-se em seguida e entre-

Plee[)c�e�·todos os deveres de, tres sargentos e da banda lisa, guu (J seu lenço ao capellão pa­

umEchrlstao ,ed'xemplar.,. exclamou, á frente de cada ba- ra que lhe vendasse os olbus.
m seglll a approXllllel-me t'lh- . Havia recusado o daquelle.

d C Id
.

. a ao.
O j d Ihe a erDn e Hlterl'oguel-o: saeerc ote, toman o· e o

-Como se acha? «PeZa patria, petas cruxifixo, pedio.lhe que se a-

-Bem, senhor, e áccresceu- Zeis, ° que pedir' gra- joelhasse.Lou:-vão ver Clln)IJ sei morrer. ça para o réo, pena O alferes Queroga avançoude morte.» então com quatro atiradores,
Momentos depois ° rél} pedia Em seguida mandou-se to- fazendo alt(l a seis passos de

ao officlal que estava de guarda cal' sentido. Neste 'moment() Caldernn.
no oratorio} que manda:,se cha- chegou o condemnado em uma Com a espada fez o signal de
mar o commissario de policia carruagem, acompanhado .do Cél- fogo e ouvio-se uma só denota-
Otarnendi, pellão Solá, do major Dlaz e do ção.

Este acbava-se no quartel e tenente Velez, ,escoltado pela O réo cahiLi de costas, apoi-aceudin immediamente. gUdrda' 'do oratol'io" compl)sta ando-se sobre o br:tço direito,-Que deseja, Calderon ? per-' de doze' atiradores, dous cabDs, permanecendo assim sem fazer
gUlltou-lhe, sentando-se a seu um sargento e o alferes QU;�lro- o menor movimento, ate quelado. ga. avanç,lI'arn outros quatro atira-
-Já hontem o incommodei, Vinham em seguida nada me· dllres, effectualldo uma segundasenhor,pedlOdo·lhc para que dés- nos de quatrocentas pessoas á do::scarga.

se conta df)st� desgraç;\ a minba pé, a cava lia e em carro. O condemnado cabio de bru­
famllia, residente em Catamar- O vehiculo parou fóra do ços, completamente sem vida.
ca, e para que eu pudesse dis- angulo direito, formado pelo 10
pôr dos interesse� ql1e alli tenho" regImento de artilberia e pelos
e agradecer ás pessoas que ,�m cadetes de Palermo.

UMA �X�CU�ÃO MILITARNão serão restituidos o� auto- terra, a sua honra, o HCU

graphos, embora não pnblicados. desenvolvimento.

-

A maioria da nação, po-
� , hrem, surge corno um HO o-

rnem e exige e impõe a li­
berdaíe como urna necessi­
dade palpitante e indecli­
naveI.
A irléa aboliciouista es­

tende-se prodigiosauren te, e
vai ganhando, cada vez com

mais viria e mais pujante,
as melhores posições e as

mais robustas nincheiras.

Ainda hem.

As publicações inedicto�iaes,�e­
clarações. edltaes, annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4 horas, da
tarde. Noticias importantes ate as

7 horas,

Para corroborar (I nosso

assérto, ha bem poucos dias
ainda um membro da !lOR­

sa edilidade, tão distincto
quanto modesto, submetteu
aI) conhecimento de seus

collegas a idéa de se ini­
cia!' a emancipação dos es­

ora vos existentes no muni-
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR cipio da capital, pOI' todos

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro ·os meios legues de que senos dias 1; 5, 11,17 e 24.
Chegám ao Desterro, dessa procedeu- pud esse la nça r mão.ela, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28,
Chegam ao Desterro, procedentes do

E
.

d é' " d "
-

tsul,nosdias3,11,17,20e28.· ,ssa 1 a amna nao e-
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- ,

dgre com escala por Santos, Desterro, Rio ve, que nus conste, o an (\-
urande e Pelotas.

t d
'

dA de 5 até Montevidéo, com escala por men ,I) e que e cre ()ra,
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis-

t
' .

,tco, Desterro ..Rio Grande e Pelotas, condu- mas es amos C(JI1Vlü os quezindona volta passageiros e malas de Mat, bri s cid dãos que p eto-Grosso. 08 1'1OSO� 1 a a. r 1'-
A de 11 é da linha íntermediaria até �

.

Montevidêo, conduzindo malas e passagei- sentemente eompoem a ca-
ros para Matto-Grosso, ,.

I
� 'd'A de24é tambem até MQntevidéocOOl mara mUD1Clpa , nao a el-

escala polf Santos, Paranaguá, Antonina,S, �

I '].F�aDci�co, Desterro, Rio Grande e Pelotas. xal'ao no o VIC o e em pl'ega�
Navegação cost,eiM·a rão os sens esfot'ços para
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste fl ell f' uct'fique aiserviço, segue pHa o norte da pl'ovincia q U � . a I' I P 'a,

nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por 1) 'n (1 es�'s
..J
e

-

g çad s qLlePorto-Bello, ltajahy, S, Fra ncisco e Join- e r j . e, \l ::; J'a' I)

ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28,
por ahi vegetam, mas que

nm"""''"'''�''''G:I
não vivem, porque nào ha

NOTIOIARIO vida Rem libel'dade.
Ao auetol' da idéa um

CO��EIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

PaI te da capital:
Para B�I>ra-Vclha-nos lias 7 e 22,!l che-

ga A 15 e 80.
6 16Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a, e

26.
. ,

5 13 <>1 99'pora Cannas-VWlras-a, ,� c - ,

chega a 6, 14, 22 e 30.
P�ra Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, li, 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S, Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.�o­
sé Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão, O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangua. Ja­
guaruna e Imaruhv.

sassinou.

UOVIKENTO DOS PAQUETES

Poucos, belll poueos mes­

mo, são os que no Bl'az'il
ainda patrocinam e advll­
gam a barbara instituição
da t)scravidào.

Não ha coraçãu bl'azílei­
ro, que queira ver a sua pa
tria caminhar desassombra­
da e ovante para a perfe­
ctibilidade, qua não se con­

franja e sinta revoltado ao

contemplar essa matJcha ne­

gri:\ que enluta ti nossa bano,
deira e que faz com que ()

estrangeiro civilisado nos

considere ainda um pnvo
de selvag�m;.

ERse�:; pouco� mesmo que
quebram lanças pela des­
humana instituição bem sa­

bem que é infamante a cau·
sa que defendem; mas im-
pelle-os o interesse próprio,
e elles deixam-se levaI', sa­
crificando o porvÍl' d'esta.

FESTIVIDADE DA VERA-CRUZ
Hoje celebra-se na igre­

ja do Menino Deul" a festa
da Véra-Cl'Uz, prégandu ao

Evangelho o I'vd. SI'. conego
Fl'aneiseo Pedr'o da Cunha.

Infl)rlUam-nos que a mu­

siciL do CÔ"o é nova.

Momentos depois os batalhões
que compunhaQl a .a divisão

Circo
COMPANHIA ALBANO & FERRAZ

Hoje tem logar o quarto
espectaculo da companhia
gymnastica dos SI·S. Albtlno
& Fel'l'az, cujos trabalhos
continuam a, chamar' gr'an­
de affluencia ao ci,'co.

A companhia fiá-nos hoje
a interessante pantomima
Os bandidos da Oalabria.

Chamamos a a ttenção
para o annuncio, no'logar
competente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SECÇÃO LIVRE
..

Tendo sido apresentada
ao Tribunal da Relação do
Districto , em dias do anno

passado, uma queixa no te­
nente-coronel André Wen­
dhausen contra o juiz de
direito interino (festa co­

marca, Dr. Felisberto Ely­
sio Bezerra Montenegro.or­
denou li mesmo Tribunal,
depois de ouvido o querel­
lado, que fossem aqui in­

quiridas com urgenci.. as

testemunhas offen-cidas pe­
lo queixoso.

No dia 4 do corrente.ter­
minada a audiencia do Exm.
SI', Dr. juiz de direito Joa­

quim Paulêta , deu este co­

meço a inquirição ordenada
sendo ouvidas as testemo­

nbas Francisco Xavier Pa­

checo, Joaquim de Souza
Lobo e José Silveira na Vei­

ga. A's duas primeiras op­
pôz contradicta o nobre ad­

vogado do querellado, de­
monstrando á evidencia que
taes testemunhas erâo sus­

peitas de parcialidade á fa­
vor do queixoso, por ser

uma, guarda-Iivros deste, e

outra, sacio ou caixeiro de
seu litisconsorte () coronel

Virgilio José Villela.
que nos occuparnos, senão

THESOURO PROVINCIAL 'dNão Pdodendo ser inqd?i- tarnbem os depoimentos, .deri as to as no mesmo la, todas as testemunhas'!
.

3& Secção
. por motivo de força maior,

Rendimento de 1 a 7 de �alO: ficou adiada para hontem a Só uma deixou de ser coo-
Geral................... L..746133 traditada; mas em compen-Especial.. .'... 54$750 inquirição das que ainda

1:328$883 faltavão depôr; isto é, das sação forão todas ,repe,r,gun­
de nomes José Ferreira tadas e contestadas, 'dando
Cardoso' e Antonio Carlos isto Iogar a que cahíssem

Ferreira.
.

em palpáveis contradicções.

desfilavam por diante do cada­
ver, ordenandu-Ihes os seus che­
fes dessem a vista á esquerda.
para que se fixassem nos restos

ensanguentados do assassino do
alferes Saravia.

Quando terminou o desfilar,
acercaram-se do cadaver o ca­

pellão e o medico das officinas
navaes.

O facultativo examinou-o li­

geiramente e o cnpellão arran­

cou-lhe um ped-ç» da camisa,
cheia de sangue, que envolveu
n'um p.ipel, gua,dilndo-o.

O carJavRr flli coberto com

uma mant», rorleandu-» urnas

500 pessoas.

Para servi" pr.ivrsonu­
mente () -ffici.. de escrivão
de orphâ..s (� .ui-ontes do
termo de Biguus-ri, foi no­
meado FJ'anci�c" J'lsé dos
Prazeres.

nhecida, entre as que espera­
vam a sua sabida.

Eu sei quem elle procurava.
Era uma infeliz mulata.comquern
manunha relações e a quem
por ciumes deu ha uns tres me­

zes umas vinte e duas punhala­
das I A desgraçada curou-se e

lhe perdoou e era UILa das pes­
soas a quem encontrei bontem
no calabouço, quando ali fui.

Algumas palavras mais para
terminar.

Honrem, ás 2 horas da tarde,
estive com o dr. Juarez Celman,
presidente da republicá. Tinha
empenho em saber se o poder
moderador valeria o infeliz nos

ultimes momentos.

Juarez olhou-me penetrante­
mente, e perguntou-me:
-E você que faria no meu

caso? I

Não esperava semelhante in­

terrogação e contestei-lhe:
-Senhor ..•eu sou secretario

da sociedade Protectora dos Ani­
maes,

A resposta era tola, mas o

presidente sorrio-se, dizendo­
me:

- Tem razão. Os senhores
são todos contra a pena de mor­

te, mesmo nos casos mais ex­

cepcionaes. Trate-se ernbora de

o papa recebeu na ulti­
ma quaresma um ovo de
Paschoas originalíssimo:

O ovo é de marfim, com

o interior forrado de setim
branco. Ao centro encon­

tra-se um estojo contendo
um rubi cercado de diaman­
tes.

Este presente, avaliado
em 20:000$, foi feito por
uma senhora da mais alta
sociedade inglesa.

Consta estar nomeado o

sr. capitão-tenente da ar­

mada Ireneo José da Rocha
A gU3l'd:l do orntorio perma­

neceu junto do cadaver, até que
foi levado n 'um carro Iuuebre

pertencente :\0 quartel.
MIl e quinhentas pessoas pre­

senciaram a execução, e d'essas
não havia dez a quem se pudes­
se fallar em plena rua sem com­

pleta reserva I
Zenon Culderon morreu como

o promeueu no calabouço e no

oratorio: corno um valente ... as­
sassmo.

para couunandante da Es­
cola de Aprendizes Mari­
nheiros d'esta província.

QUARENTENAS
Estão suspenses as qua­

rentenvs de rigor, na Ilha

Grande, para os navios pro­
cedentes das republicas
Oriental e Argentina, os

quaes ficarão sujeitos só­
mente ás quarentenas de

observação nos termos dos
arts. 136 e 141 do regula-

Honrem á noite o major Pas­
cual Saravia , uo da vicuma de

Calderon, visitou este, e entre

outras cousas disse lhe:
-Os pc is do alferes assassi­

nado por você mandam-me ma.

nifestar-lhe que lhe perdoam a

morte de seu filho.
O réo sem levantar Os olhos

respondeu:
-Muito obrigado I ((].ra.­

czcss).

Meteorologia
Honrem, 7:

Maxirno 22,9
Mmimo 12,2

Céo: nublado

rrracionaes.

O presidente não podia per­
doar. Todos os chefes do exer­

cit-o, inclusive o general Leval­
le, estavam dispostos a demit­
tir-se se (I Dr. Juarez fizesse
l1S0 dessa faculdade.

Urna commissão das princi­
paes damas argentinas, que en­

travam no palácio quando eu

sahia, não foram recebidas pelo
presidente .

As damas, com a sua justa
sensibilidade.choraram por Cal­
deron e... mandam celebrar
missas por sua alma t

E não se lembram de Sara­
via, o desgraçado alferes, tão
cobardemeute assassinado t

mento sanitário.

Ao sahir do oratorio o con­

demnado pedia um pouco d'água.
. Quando acabou de bebei-a,

limpou a boca com o lenço.dei­
tou para a nuca o kepi, e, le­
vantando os grilhões, disse:
__Vamos I quando quiserem.
Ao chegar ao jardim do quar­

tel, que Já para a alameda do

grande parque de Palermo, o

réo olbou para todos os lados,
como buscando uma pe:;so:� co-

tua vez recusarás contar-me os I Este, . quasi desfallecido com

teus pezares? Acredita-me, um
I
essa leitura, murmurou com voz

pai é um confessor que Deus nun- enfraquecida:
ca reprova! -Sou o genio máo que cavou

Depois de ter meditado para o tumulo da mãi, e a causa do
reunir as suas idéas, a moça fez fatalobstaculo que infelicita mi­
a0 bRnedictino a narração da nha filha!
sua vida: a afIeição que dedicava -Meu pai, disse Léa C0m voz

fi DE,IT'I[':I_�;lrR\(1 1rYlq�1If�,.LI-IfI a Raymond de Saint-Jury, a sua supplicante, não se entristeça
U r u � J \ jj dUL U gratidão a Jean Gobelin, as com- pensando em mim, A voz de mi-

binações singulares que a leva- nha mãi, saberei sacrificar o meu
ram a aceitar a mão do seu bem- amor", e encontrarei até um do­
feitor, a noite do incendio, o seu loroso prazer no cumprimento da
ra[.lto, o terror que inspirava-lhe sua ultima vontade; mas diga-me,

. Remy d'Arcueil; nada esqueceu. meu pai. obedecendo a esta von-
EM QUE UM PAI ENCONTRA A -Assim, pois, disse o religioso, tade não serei culpada aos olhos

SOA FILHA o teu coração pertence a um ca- de Deus?
pitão chamado Saint-Jury ? -Explica-te, querida filba.

-Esse passado ergue-se diante -Sim, meu pai. -Sim, tornou a moça, cujade mim com a ennrgia devoradora -E era apenas por um senti- voz tornou-se s�bitamente tre-
de um rem()rso! Hoje, emfirn. o mento de profunda gratidão que mula. Quando alguem dá a mão
amor do céo nào me basta, pre- consentias em unir-te a Jean Go- a um bomem, sendo que o seu
ciso agora de um outro amor... belin? coração pertence a outro, a reli-
E, approximando-se da moça: �Era! sus,pirotl a moça. gião não vê nisso um crime? E
-Minha filh:l.! exclamou elle -E quanto ao castellão d'Ar- quando duas vozes contradizem-

em voz sufIocada, abre os braços cueil, continuou o religioso, de se, uma que vem do tnmulo e
a teu pai ! que natureza são os sentimentos outra que vem do céo, a qual de-
Um grito respondeu a esse ap- que elle inspira-te? vemos obedecer?

pello.,. e durante alguns instan- -Elle? oh! disse ella, com um O monge lançou á menina um

tes de uma Amoçào inflxprimivel, gesto de rf1pulsão. olhar cbeio de atfeição e de triste-
o pai e a filha misturaram os seus -Mas que motivo então, con- za .... e depois de um silencio,
suspiros e as suaS lagrimas. tiouou O benedictino, tornou im- que durou alguns instantes, res-
-Não pÓdflS imaginar. disse possivel a tua união com Ray- pondeu lentamente:

a;final o eccl�siastico em voz com- mond de Saint-Jury ? -As emoções que acabo de
movida, como te. pareces com tua A esta pergunla,Léa contentou- sofIrer tornam-me neste momen­

lDãi ... ella r�vive �m ti' 0h! I
se �()m tifar a medalha do seio, to incapaz de res�onder. Dá-me

cara filha, Ó mlilha fIlha' dedlco- i abril-a, tIrar de d�ntro o perga- tempo para meditar, tendo por
te a minha -existeneia;. mas por J minho e dal;o a seu pai para lêr. unico fim a tua felicidade, Não

FOLHETI�1:

(22)

LOUIS BERGER

xv

Inquirição de testemu­
nhas em processo de
responsabilidade

segundo certificou o escri­

vão, restava apenas inqui­
rir-se a ultima, para dar-se
por concluída a diligencie.
Entretanto assi rn não a­

conteceu, porque tal teste­
munha foi substituída, a re­
querimento do queixosc.pe­
lo cidadão José Cardozo Gui­
marães, que já se achava de

promptidão e tinha desejos
de depôr ,

Com effeito, hontem pe­
las 11 horas da manhã con­

tinuou na casa da carnara a

inquiriçã. que se prolon­
gou até ás 2 112 da tarde,
havendo a ella assistido o

queixoso com o seu procu­
rador Tolentino, o inclito

promotor publico da comar­
ca e o querellado que se fez

acompanhar do illustrado
ad vogado o 1'1'. Manoel José
de Oliveira.

Este respei tavel cidadão,
que, ha 28 annos, exerce

nesta província a nobre pro­
fissão de advogado, em que
muito ee tem distinguido
pela sua probidade, dedica­
ção a todo prova o conheci­
mentos não vulgares da sei­
eneia do Direito; este dis­
tincto cidadão, dizemos, cu­
mn adv"g��tlo do querellndo ,

reduzio á expressão .mais

simples não só.a queixa de

Como, porém, não tives- Foi mais um triumpho
se sido encontrada a la, pnr que obteve o Sr. Oliveira,
não existir n'esta cidade,. pelo que nos permittirá que

poderá recusar nada ao seu me­

di.co predilecto.
E d irigio4se para o Hotel Diell,

onde sabia que encontraria o ce­

lebre cirurgião.
Na mesma noite da visita do

benedictino, Léa achou sobre o

seu li vro de orações um, escripto
contendo estas palavras:
«Estou no mesmo asylo que a

minha querida ama; Victorino,
meu noivo, achou meio de con­

seguir a minha entrada aqui como
irmã servente, Se encontrarmo­
nos na capella, ou se vir-me nos

pateos. não pareça reconhecer­
me. No primeiro dia em que per­
mittirem que eu saia, irei contar
tudo ao Sr_ Gobelin... Tenha es­

perança! tenha esperança! é a

sua dedicada Violetta, quem o

diz !»
Voltemos ao benedictino.

receies ficar aqui; lembra-te, so­
bretudo, que teu pai vela por ti e

talvez consiga dar-te a esperan­
ça !
A respeito do que acabas de

ouvir ,não deves proferir uma pa­
la vra ... A nossa felicidade com­

mum depende disso!
Dentro em poucos dias, minha

Léa, tornarás a ver-me, e espero
que então poderei trazer-te pala
vras de esperança .. _

Léa dobrou o joelho e pedio a

benção de seu pai.
O benedictino sahio um ins­

tante
.

depois, deixando a menina

mergulhada no tumulo dos seus

sentimentos.
-Então, meu caro director,

perguntou a irmã Estephania ao

benedictino, o que pensa da nos·

sa interessante heretica,a sua con­

versão progride?
-o homem falia. e Deus obra,

respondeu com grayidade o reli-
ligioso. .

A irmã inclinou-se em signal
de adhesão,
-Este asylo está sob a pro­

tecção immediata da rainha mãi,
dizia de si para si o reverendo
Barthélemy retirando-se; ninguem
pMe sahir d'ahi sem ordem Sua,
Vou, pois, implorar o protestan­
te Ambroise Paré, que empregue
o seu valimento em favor da pro­
testante Léa, pupilla do seu ami­
go Jean Gobelin. A rainha não

XVI

AMBROISE PARÉ NO HOTEL DIEU

No momento em que o bene­
dictino entrava na grande sala'do
hotel Dieu, Ambroise Paré. cer­
cado de muitos alumnos, discor­
ria sobre a loucura.
Acabava de narrar alguns ca­

sos extraordinarios, cuja cau�a a

sciencia medica não tinha podido
descobrir.

Barthélemy sentou-se a peque­
na distancia -do cirurgião.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� BONS MOVEIS de João Augusto, na Ponte d.o Vi- N'esta allt;aa C,ba, enC�)lltré\-LIOUIIDA(' O nagre empalha-se e enverniza-se l")

d'J . .. d
.

'

f' I se grande sortimento e objectos
'

..,1 Na casa de minha re!'.ldencla I ca eiras, so as, etc., por preços
d f I j FI d

.

�.

2' .' baratissimos. Tambem prepara- e \) ha l e an re�, vellueo-Os srs, H, W. Fison & C. a- � r.uadda Paz n
.. ,6, contIn�o I se verniz para palha d� cadeira�. do·se ludo muit,) baratll. Col­visam ao commercio a vir sal- a �en er os movei::; que ten o! Dispõe-se de um ou dOIs envernl- loca·�e e concerta-se bombas;dar suas contas o mais breve annunclado por e�ta folha. zadores para trabalhar em

qUal-j concerta-se bocaes de lampeões,posslvel, visto ter de retlféir-se José Raposo qUJJ.G��':_D'esta data em diante, etc. Aceita·se Ilnalmente, qual-para fóra du lmperio. devido ao

n'INJHEIUO }'i pn�:I�IIO não se fará trabalho algum a pra- quer nbl'a cUDl�elnenle á arte.seu estado de saude, o sacio H. H I lH� II 'zo; si algum freguez necessitar de N. B. -Tambem se encar-W. Fison. Nesta typographía se IIldicará qualquer objecto, o pagará em rega de qualqu(�r tlabalhil déduas prestações-uma no acto da I .

d
.

j-Desterro, 20 de Abril de a pessoa que adianta pensões, encommenda e a outra na occa- ! OlJl'IVCS, g<lrantlll (� pl'omptl! ao,i887.-H. W. Fison & ordenados e dá dinheiro a pre- sião de recebeI-o, tendo a seu fa- '1' Laratez� e perfclçaú ..Comp. ·mio. '

vor um abatimento relativo. Joao FLoren,zl.a,;-

o felicitoIIl1)S, enviando·lhe' EDITAES Attenção
um aperto de mão.

Escola de �p""endizes O abaixo assignado pretedendo
b

N

M
-

h
- deixar esta capital 00 meiadoQuanto ao no re orgao arlo . eu'os

� do mez de Maio, participa aosda justiça publica_..' () ""I'. De ordemdo Illm .. Sr ..i8 Te-
seus favorecedores, que recebecommendador Jose Delfino. nente commandante JllterI�Q d.a encommendas respecuvas á sua

dos Santos, cujos talentos Escola de Aprendizes Marinhei- arte só até o dia 10 de Maio.
f I' os de.reconhecer,cum- ros e autorizado por S.Ex., o Sr. RUA DO SENADO N. �o gam .' Dr Presidente da Proviucra,. dever ímcenoso .

.
I

E u S h d Rpl'lrnos um r: . 'conforme determina o avizo do I mi �o c mi tusso.
declarando que, com íntima Ministerio da Marinha de 16 de -----

satisfação vimos e apreciá- Março do corrente �f'HlO, con-I AITENrA-Omos o seu modo de prece- vido os Srs. negoclante�, que �der durante a inquirição em qui�erem fornecer ° fardamento
ue com judiciosas pel'gun- abaixo mencionado, para o, íu­
q,

em unhas roeu- turo semestre de Julho a De­
tas as test. P zembro do corrente anuo, aos
rave descobrIr e patentear Aprendizes Marinheiros, a apre­
a verdarle dos factos, para sentarem suas propostas em

bem da justiça. S. S, sou- cartas fechadas a este estabele-
. be collocar-se como sem- cimento, até o dia 10 do cor­

pre na altura de seu hon- rente rnez, ás t t horas da ma-
,

desempenhan- nhã. A saber: bonets de panno,roso cargo,
. . bluza ou carniza de dito, calçado-o tão satisfactorIamente de dito, camiza de flanclla, cal­

como era de esperar de sua
ça de dita, camiza de brim bran­

reconhecida inte11igencia. co, calça de dito, carniza de al-
Acha-se, pois, terminada godão mescla, calça de dito, ca­

a diligencie, cumprindo-Dos pa de brim para bonet, _colchão
agora esperar pela decisão de palha, c-obertor de Ia, lenço

. _ de seda, maca de lona, succo dedo Egrégio Tnbun�l: q�e, dita, travesseiros e sapatos. E
estamos certos, fará l�teIra para mais informações na se­

justiça ao Sr. Dr. Feliaber- cretaria da mesma Eschola no

to Montenegro. quartel á Praça do General Oso-
no.

7 de Maio ele 87. Eschola de Aprendizes Mari-
nheiros de Santa Catbarina, 2
de Maio de 1.887. -Fran­
cisco Luiz de Sa�da)­
ruh.c», Official de fazenda.

H. W. Fison I retirando-se
desta Capital, declara que as

pessoas que se julgarem seus

credores apresentem suas con­
tas dentro do praso de trinta
dias. a contar da presente data,
find o o qual, não será respon­
savel por qualquer reclamação.

Desterro, 20 de Abril de
t887.-H. W. Fieo n ,

AVISOS MARITIlY.IOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�A� A VAPOR

o PAQUETE

Veritas RIO DE JANEIUO
Att.enção sahio 00 Rio a 5 do corrente,

com escala por
Santos
Paranaguá
Antonina e

S. Francisco.
E' esperado a 9.

O Agente
Virgilio Jose V ilella.

A'S AUTHORIDADES DO PAIZ

Deparando na relação nomi­
-nâl dos eseravos matriculados'
em virtude da lei de 28 de Se�
tembro de 1885, julgamos en-

DECLARAÇÕES
AO PUBLICO

Ignacia Maria da Gloría, ca­

sada com Matbeus José Antonio,
o qual é maior de 60 annos de
idade, faz publico que desde já
protesta contra qnaesquer divi­
das que o mesmo seu marido
contrahir sem a sua assignatura

.DESTE·IJ(RO- -LA,GUNll�.ou annuencia, para evitar que t iiobrigue os bens immoveis de
seu casal com suas prodigalida­
des.

E para que ninguem allegue
ignorancia, faz a presente.

Desterro, i de Maio de 1887.

f_

c?ntrar um livre, visto 'estar

matriculado em nome de uma

subdita portuguesa que nunca

esteve no Brasil, e que, peOS3-
mos, pelas leis portuguezas­
não podem ter escravos.

Proceeeo da (g.raça.

Navegação a vapor

EtI"eit.o sobrehumano

O,IIlm. e Rev. padre mestre
capellão do exercito imperial oDr. Maximiano das Chagas Car­
valho, actualmente servindo na

guarnição' da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus
mais bellos ornamentos, vem em
auxilio dos ,que soffrem com a ver­
dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

\ .

«Não conheço pessoalmente o
Illm. Sr. Ar�ujo Góes, portantominbas palavras não trazem visos
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi­
do a transmissão pela lactação é
tendo ultimamente usado do de­
purativo de S�lsa, Caroba e Fo­
lhas de Nogueira do Sr. AraujoGóes, com o dito dapurativo te­
nho obtido sensiveis melhoras; a
ponto de as dóres rheumaticas,
as quaes todos os mezes me per­
seguiam, ultimamente, devido ao
uso do dito depurativo, passa.rem
o espaço de tempo de seis mezes
e mais, sem reÇlPparecerem-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.

Jaguarão,23 de Agosto de 1886 .

..-Maximiano das Chagas Ca?'­
valho.

(Está reconhecida a firma).
Deposito geral n'esta cidade:

Raulmo Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua dõ Princi-
pe n. '15.! . .

o VAPOR

Protesto
Protesta-se contra o uzo que

o sr. Ftrrnino Duarte Sdv:\ está
fazendo, e tem feito,da marca­

J. S. Ramalho-nos saccns de
arroz pilado nu Engenho Hidrau·
lico, na Villa de São Miguel, no
qual tem parte a abaixo assig­
nada, .e de propriedade da mes­

ma, Lendll sido aque,lle Sr. avi­
sado em tempo p:Lra que cessas·

se tal U:30 de Janeiro passado
em diante.

Desterro, � de Maio de 1887.
_;,( ;QJroL7�na Maria do
VaUe F[ama,Lho.

começará brGvemente 'iUHR

viagens. Reeebe cargcls e

pas:-<ag(:�ir()s_ Aceita tarnbern
t'l'etalllentll l)i\r inteil'() para
qualquer outro por·to da
Provincia. Mais amplas in·

fOJ'maçõeR dão

Om'l Hrepcke & O.
Destel'l'u ,4 de Mai(l de 1887.

ANNUNCIOS
._------ ------ ----_.�_ .......

No deposito de José Agostt­
� l'�rufi fi1\ w i� f!J � f) � nho Dernaria, á rua de João
� ,W��� ��� � ��� ; Pmto n. 15, encontra-se um
_.

. lindo sor tirnento de vinhos SIJ-

M I' d periores chegados ultimamenteae 11nas e costura de França, das seguintes quuli-
LUIZ DRUMOND, dades , em caixas: Medllc, ,S.
machinista.chega- Julien, Pontet Canet, Leoville,
do ha p�nco do R ia I �a rsac, Hau t Sa u�el'll, C?gnac,de Janeiro, decla- Coonac Vleux i EtoIle, Cognac
ra ao publico d'es- fin� Champaane 2 Etoile Coa­ta �idade9ne a�,h_a- nac Riiyill

í'l

fine Cha[�)I)ag�ese asua dlsposlçao '

á Praça Rarão na (Gudlallme) Champagne Supe-
Laguna (loja' de mUI. E em pipas: Cute" Supe­

calçado do Sr. João Maria Cardo rieur eti, Medoc Superienr, S.
so). Garante o seu trabalho sobre Emilil'[}, Margilllx.quaesquer autores.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

\1IN11-] n nniNI n�11 HEFINAçxOoqE i\SSUCAR
1 U V U U 11 JOSÊ DE OLIVEIP.A BJ.STOS &. C.

Garrafa ... 2$500 Encontra-se grande deposito
de assucar refinado, Sendo:VINHO DE 1& qualidade

UCTO-PHOSPHATO DE CAL 2&

Garrafa ... 2$000 3& D Especial
�& » Superior

LICOH DE ALCATRAO I Bran:,8Sple�:.� f!�o2:osl)l'teVidro .... 1$000 I Cryslallsado Sergipcno 1 "e 2& J)

lU PHARIUCIA E D?�GA!-\IA DE Vende-se pur preços rasca-
veis á

No mercado vende-se o nego­
cio ns. :l e '2 bem afreguesado,
com mais sobras do que falta;
porém, como não póde traba-

o, lhnr,
.

dispõe deste negocio o

propnetano

RETRATISTA �l�ozend� F,�ueiró -

,

�lves I��erreira � oons DE AH rI�I�IO

RAULINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Principe 15

ENDE·SE a casa á rua

VdLI Coronel Fernando Ma­
chado, n. 30; trata-se
na .mesma casa.

acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me­
recer a benevolencia do respeita­
vel publico, garantindo a perfei­
ção de seus trabalhos e modicida­
de nos preços.

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos 8$
1/2 dúzia de retratos abrilhan-
tados 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria , 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão 10j;
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa. , . . . . . . . . .. 2j;
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.
-:-

Termina seus trabalbos n'esta
cidade no dia 30 de Junho

»

Rua Trajano n. ��
sobrado.

NEGOCIO

NA
JV[ARGENARIA

GRANDE DIVERSÃO POPULAR
:El:oje!

(das 5 horas ás 6 1/4 da tarde)
Na chocara . .do falleciclo

ESTANISLAO
ENTRADA

.aDO réis! !.!
Proqramma

10 - Balão monstro, preparado
para produzir effeito sorprehan­
dente.
2°_ Elegante boneco a balão

que executará diversos manejos
no ar. :
3°-Bailo balão duplo illuraina­

dos a fogos de bengalla . ..' !

4°-Balão-globo, em Iórma de
cruz, caprichoso trabalho e 'de
effeito brilhante.
ijo-Arvore mysteriosa . .'

Cada balão será precedido 'de
uma girandola.

.

Tocará durante a diversão um
mavioso piano.

VINHOS

Tambem. se encon­

tra, papeL para irn-

pressão.
--_._-------------

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de ..João Pinto n. ii

F

/.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,llebello & GI�arljo
FLua de .To ã.» ,�:.' i.n.t:» 7 "pprnvad<> pela EXllna. ..Jllnt.a de ri-iygiene e

�])utoJt"isado pelo Goverllo "Imperial
Este elixir é de uma effíoacia incontestavel. e sua acção benefica

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam­
fraquezas do estornago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato­

nicas, gastralgias.vornitos espasmodios.colicas.flactulencias e acidez.
Tem este elixira vantagem de se poder usar a qualquer hora.sem

dieta nem resguardo, attenuando tambem as-excitações nervosas,

("to � � t-:) .� a\ J!! dores de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.
'.o./) l) t-� ;.j,. ªVM Apreveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas.
:;: I Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro-
� duzirnos os seguintes documentos firmados por varios enfermos que
;;. � d'elle tem tirado grandissimo proveito, I=) por medicos distinetissimos,
g iS que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara­

I 2;:: vilhosos d'este nosso preparado.
�s:? .A..ttesrtados
��� Eu abaixo assignaclo, medico pela faculdade da Bahia. »uesto que
;;;-� õ ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
�ô c» dos Srs. Rebello & Granjo, que não tenha obtidu resuluulos satisfa­

f � � ctorios, quer em molestias com sua séde no ('�Il)lflago. q ucr. e muito
t;:j _, especialmente em diversa- dyspepsias. Considerando, pIJi�. aquelle
�� I d:';:;... preparado de grande importancia, dec aro qUI!. sem me ser pedi o,
êi r passo o presente que assigno, e juro sob a fé de mel! grilo, offerecen­
o

>-'
do aos Srs. Bebello & Granjo para d'elle fazerem o uso q ue julgarem

"'" conveniente.-Dr. Moreira Senra,

Vinho Virgem Superior em bar­
ris de 5°; dito tinto Lisbóa (!I!I

barris de 1) ••
Vende-se no armazem

FLORENTINO JOSE VIEIRA

ESPECIFICOS PREPARADOS

DE

Este remedia precioso tem gozado da acceita­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo atflic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, da

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCIl

.A.

ILU1�TII!\C,\(l
.�

Revista quinzenal para.
-Po.·t:ugal e Bl"azil_

Gerente em Portugal

David Corazzi
I<:DITOU DA EMPIlEZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA­

LAYA, 52-LISBOA
ExcJl�nenf,e texf,n

e magn I ficas

GRAVURAS
Assign.uura: Para o Brazil

-14.$000 por anuo.

Representante (h Empre­
za 110 Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui­
tanda n. 38.

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai­
xo relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauzoleus: lavatórios, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possível.
S5--RUA DO PRINOIPE--S5

pelo Pharmaceuticc Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti-
I cipar-Ihes que dei-me excellentemente com o S(�1l Elixir Estomachico

EUGErHO M. DE HOllANDA I, de Camomilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomitos,

Approvaclos pelas juntas de hygiene falta de appetite e embaraço gastrico. Aconselho, portanto, a mui-

OI. COUE E �EPüSL!CA f,MEllTIltA t?S que conheço n'�stas circumstancias o seu freq.uente uso, �aran­
tindo oseu bom exito.i--Padre ManoelA. Ferreira Academico >«

Laureados com medalhas de ou ro e de d h
.

71 AI"' classe no Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rna e S. C ristovão n. .

IUZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

Deposito n'esta capita!:-Pharmacia Po­
pular-de A. PUlE" DE CARVALHO, Pra­
ça Barão da Laguua n. 5.

-----------

:R.EIv.J::EDIO

CONTRA SEZÕgg
PREPARADO NA PHARl\1ACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA

PHARMACIA E DROGARIA DE

m�AU'�INO HORN & OLIVEIRA
mãi.�UA DO PRINOIPE 15

Cara fil
te a miL.

EQUESTRE, GYMNASTICA, ACROBATA,MA­
LABARISTA, EQUILIBRISTA, MI·

MICA E BUFA

DIRI-GIDA PELOS ACREDITADOS E CONHECIDOS SRS.

o qual, pelo espaço de dez annos, foi () terror da Cala­
bria e das campanhas de Roma, offerecendo batalha ás
tropas de linha que sahiam em sua perseguição.

Esta pantomima está montada com o luxo e apparato
necessarios, tomando parte n'ella 80 PESSOAS com ves­

tuarÍos adequados á épocha em que se passou a acção.
Tem chamado a attenção em toda a parte onde ha sido
exhibida: veja-se o argumento da mesma no programma
que será destribuido hoje.

O Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Protu­
gueza de Benefícencia. etc.

Auesto, in {ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande
vantagem nas dyspepsias, vomites espasmodicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Bebel­
lo & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

Illrns. Srs. Rebello & Granjo. -Me é sobremaneira grato dizer-lhes
que, soffrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes convier. - Viga rio, João Felippe Pinheiro.­

Freguesia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portuguesa. da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clínica, quer em pessoas
da minha familia, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estorna­
chico de Camomilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re­

sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J. B. Amoroso Lima. -Rio, 30
de Novembro de 1886.

Declaro que, sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatulen­
ta.usei do Elixir Estornacbico de Camomilla dos Srs. Bebello & Gran­

jo, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa_ -Rio de Janeiro, 21 de Ou·
tubro de 1885.

PREÇOS: vrnRO 2$000, DUZIA 20$000

CIRCO UNIVERSAL
HHANDE �OMPANHIA

ALBANO PEREIRA E CANOIDO FERR�Z
HOJE! . HOJE!

Explendida funcção de grande gala
Toda a eompaahia apresentar-se-ha em grande gala, exeeu·

tando os melhores trabalhos do seu repertorio .

Depois de vinte minutos de intervallo, flnalisarâ o

espectaculo com a grandiosa e apparatosa pantomima,
intitulada:

OU A MORTE DO CELEBRE FACINORA

LUIGI V_l\MP.Lt\

,,-_ .._------------------_._--

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
a8 molestras de pelle, darthros, eczemas,
puslulu.ulceras, boubas, impingens, lepra,
escropbulas, rheurnatismo articular e mus­

cular agudos ou chronicos e todas as aífec­
�lIe. de origem syphilitica. por mais rebel­
dss que lenham sido a qualquer tratamen­
to. Um IÓ vidro basta para convencer ao

d0911te da efâcacia deste medicamento, usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prillle, do ventre, são depurativas e regu­
ladoras das crises mensaes a das defecações
irregulares, sem pruduzrr a menor colioa.

EI.IXIR DE IMBIRIBINA-restabelece os

díspepticos, facilita as digestões e prumo
'iI as defecações difflceis ou irregular es,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel­
la hypoemia intertropical, reconstltue os

hydropicos e beribericos, combate efficaz­
mente a escropholide, a leucorrhéa e n

mais profunda anemia.

XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU­
TAMBA-muito recomruendado na bron­

cbite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

cbronicas, catarrho pulmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PER I0DICAS, PREPA RA­

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E .JAB0-
RANDY· -curam radicalmente as febres in­
termutentes, remittentes e perniciosas effi­
cazmenre,

VINHO [)E JURUBEBA SIMPLES E TAM_
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazés nas intlamma­
ções do figa do e baço,agudas ou chrunicas.

POMADA ANTI-HERPE IICA-combale a

coceira dos darthros e emp:ngens em tres
dias. Vende-se no Rio de .Janeiro� á rua 1° de MaI·.
LINIMENTO ANTI-RHEUNlATICO-cura ÇO n. (,1(; � B. (Fabrica) e u'esta cidade na phar.

as dores rheurnatlCas,

el'l'SIP.elas
e

tumol'�s'l
macia de lRaulino Horn &. Oliveira. á Rua do

SABONETE!' DE MUTAMBA.o E ANOYRO- ii:l'rjn.cilneBA PHENICADA E ALCATRAO SULFURO- . ll�

SO-excellente nas enfermidades herpeti.

N f
....,.

cas, manchas e ulceras da pelle.

I. ��Todos estes pl'8parados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e atttJstações de curas rea lisadaô, em
condições difficeis.

Sob'3rano e infallivel medimecanto contra
toda a sor·te de febres evitando as reca-I d 1- h' Ch N. B. -Para mais cornrnodidade das Exrnas, familias
hldas _tam frequentes ll<�ssas molestias. A e todas as qua Idades para homens, sen oras e crianças. a-

efficacl� �onstantemente reconhecIda d'e�-I péos de sol furta-cÔI'es muito bonitos para senhoras e de to- que nos honrão com sua presença, as funcções aos do-
te pl'odIglOSO especIfico,o tem tornado mUI- ,.,

tlssimo acu.nselhado 'pelos Srs. Facultativas das as qualidades para homens. ming0s começarão ás 8 horas.
como o unlco remedIo para combater todal1
as febres. PREÇOS SEM COMPETIDOR A bilheteria estará aberta .das 4 horas da tarde em

AO CHAPÉO CATHARINENSE �Idiante.
�

:5 R.'11& de João Pin,:to � Oal'los Howard, seoretal'io

CHAPEOS Preços: os do costume

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




